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Resumo:  

Introdução: Apesar da internet oferecer inúmeras vantagens, o uso incorreto e compulsivo pode 

acarretar transtornos psicológicos, especialmente nos adolescentes. Objetivo: Identificar se os 

adolescentes escolares do ensino médio fazem uso problemático da internet durante a pandemia 

de COVID-19, por meio da Escala de Uso Problemático da Internet (SPIU). Metodologia: Para 
coletar os dados foi utilizado um questionário contendo dados sociodemográficos e a SPIU, que 

ocorreu de junho a agosto de 2022. Principais Resultados: Dos participantes, 61,80 % 

responderam “Não” e 38,20 % responderam “Sim” ao uso problemático da internet, significando 

que a maioria dos adolescentes não fazia o uso problemático da internet. Discussão: Nossos 

resultados divergem um pouco da literatura, pois o percentual de adolescentes que faziam o uso 

problemático da internet foi menor que a metade do que foi encontrado no presente estudo. 

Conclusões: Salienta-se a importância de observar os adolescentes que mostram ter o uso 

problemático da internet para estabelecer ações de prevenção e apoio a essa população. 
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INTRODUÇÃO E OBJETIVO(S) 

Com o advento da pandemia, os adolescentes passaram por uma interrupção abrupta de 
suas aulas presenciais e do convívio com seus colegas e demais familiares, ocasionando, assim, 
medo, incertezas e ansiedade, somando-se às alterações próprias desse período, que é marcado 
por diversas mudanças biológicas, comportamentais e psicológicas. Por conseguinte, o 
isolamento proporcionou, a perda do espaço físico, piora financeira da família, distúrbios do 
sono, diminuição de práticas esportivas e o aumento do uso da internet (IMRAN et. al., 2020). 

Sob o mesmo ponto de vista, a rotina da população foi alterada e, com isso, o mundo digital 
passou a ser usado de maneira muito mais frequente do que o habitual, principalmente, devido 
ao seu mecanismo de apoio, aproximação e interação entre as pessoas. Isso só foi possível por 
conta da popularização da chamada Internet 2.0, que consiste na hiperconectividade por meio de 
ferramentas como trocas de mensagens de texto, áudios, vídeos, vídeochamadas e salas de 
reuniões (DESLANDES 2020). 

 Nesse contexto, apesar da internet oferecer inúmeras vantagens, muitas vezes, o seu uso 



 

 

incorreto e compulsivo pode acarretar transtornos psicológicos, especialmente na população 
adolescente, que passa a apresentar um desejo por conectividade constante e uma preferência por 
interação social online, o que leva à angústia e a prejuízos na interação social e no estado 
emocional do indivíduo (MUZI et al. 2021). 

Destaca-se que durante a última década, estudos sobre a prevalência do uso da internet 
entre os adolescentes mostrou níveis extremamente altos, com mais de 90% dos adolescentes 
nos Estados Unidos e Japão, e 72% na China fazendo uso da internet diariamente, enquanto a 
prevalência de uso excessivo da internet entre estudantes do ensino médio ultrapassou os 20% 
na Índia e no Irã (FARSANI et. al., 2016).  

Diante disso, cabe a pergunta: Os adolescentes escolares fazem uso problemático da 
internet durante a pandemia de COVID-19? Quais os impactos que esse uso problemático da 
internet causa? 

Torna-se evidente a relevância deste estudo, visto que há uma necessidade explícita de 
mais informações sobre o uso da internet entre os escolares e o seu efeito especialmente durante 
este período de pandemia da COVID-19. Por fim, o interesse em pesquisar sobre a temática 
ocorreu pelo fascínio da pesquisadora ao cursar o módulo de Vivências de Extensão I – 
Adolescente, pelo ingresso e participação na Liga Interdisciplinar de Promoção à Saúde do 
Adolescente (LIPSA) do curso de Enfermagem, que foi primordial para o aprimoramento do 
conhecimento, possibilitando assim, um melhor contato e estabelecimento de vínculo com esse 
público. 

 O presente estudo teve como objetivo identificar se os adolescentes escolares do ensino 

médio fazem uso problemático da Internet durante a pandemia de COVID-19, por meio da Escala 

de Uso Problemático da Internet (SPIU, do inglês Scale of Problematic Internet Use). 

 
MATERIAL E MÉTODOS 

Trata-se de um estudo exploratório de abordagem quantitativa, que permite ao pesquisador 
obter dados a respeito do perfil demográfico, social e econômico dos participantes do estudo, 
que podem ajudar a relacionar possíveis influências nas temáticas em análise (TABORDA; 
RANGEL, 2015). 

O estudo foi desenvolvido no Município de Sobral-CE, que possui 9078 estudantes 
matriculados no ensino médio regular, sendo 7.326 da rede pública estadual e 1.568 da rede 
privada, distribuídos em 27 escolas de ensino médio, das quais 17 são da rede estadual, destas 
16 são localizadas na zona urbana e 1 localizada na zona rural, e 10 são da rede privada (INEP 
2023). A pesquisa foi desenvolvida no período de junho a agosto de 2022. 

Foram convidados a participar alunos de 7 escolas da rede estadual de ensino médio das 
escolas públicas da sede de Sobral-CE. Porém, somente 3 escolas aceitaram o convite de 
participação, desse modo foram considerados os 1.416 adolescentes matriculados em 2022. Os 
critérios de inclusão no estudo foram: estar matriculado nas referidas escolas, fazer o uso regular 
de internet e dispositivos eletrônicos (smartphone, tablet e notebook) e aceitar participar da 
pesquisa. Os critérios de exclusão foram: possuir algum tipo de deficiência ou disfunção que 
impossibilite o autopreenchimento do questionário. 

 Primeiramente, foi solicitado a Coordenadoria Regional de Desenvolvimento da Educação 
(CREDE 6) autorização para realizar a pesquisa, após a aprovação, ocorreu o contato com as 
escolas do Munícipio, a explicação sobre os objetivos do estudo para os diretores, esclarecimentos 
de dúvidas pertinentes e o pedido de autorização para a realização do estudo. Em seguida, 
aconteceu a coleta de dados por meio de um questionário impresso. 
 O questionário impresso foi constituído por 2 partes pelos dados sociodemográficos e a 
Escala de Uso Problemático da Internet (SPIU, do inglês Scale of Problematic Internet Use), 
adaptada e validada para aplicação com adolescentes brasileiros (NUNES et. al., 2018). A SPIU 
foi elaborada no contexto espanhol para uma população de adolescentes (Salgado et al., 2014), e 
é composta por oito itens, abreviada, porém, de excelente confiabilidade. Essa escala é composta 
por cinco opções de respostas variando de 0 a 4, com opções que variam de “discordo totalmente” 
e “concordo totalmente”, respectivamente, com pontuação que varia de 0 a 32. E possui ponto de 



 

 

corte de 19, ou seja, adolescentes que pontuaram acima de 19 fazem “Sim” o uso problemático da 
internet e aqueles que pontuaram abaixo “Não” fazem o uso problemático da internet.  
  
RESULTADOS E DISCUSSÃO  

A maioria dos participantes eram do sexo masculino (n=180; 51,28%), com média de 

idade 16 anos (n=126; 35,9%), cursando o 1º ano do ensino médio (n=140; 39,89%). Esses 

dados se assemelham aos de um estudo realizado com adolescentes do ensino médio do estado 

do Rio Grande do Sul, em que cerca de 50,5% dos participantes eram do sexo masculino, 48,9% 

apresentavam idade entre 16 e 17 anos e 37,2% cursavam o 1º ano do ensino médio (VIEIRA 

et al., 2022). 

Em relação a SPIU foi possível observar que 167 (47,58%) alunos responderam que con-

cordavam com a afirmativa “Quando estou conectado(a) sinto que o tempo passa rápido e quando 

me dou conta fiquei horas na internet”. Esse desfecho foi semelhante aos achados de um estudo 

realizado com adolescentes espanhóis que apontou 96 (40%) participantes afirmaram que ao na-

vegar na internet o tempo passava sem perceber (JIMÉNEZ e DOMINGUEZ, 2019). Assim, esses 

resultados mostram que os participantes do estudo estão usando de maneira excessiva a internet, 

assim, não conseguem perceber os acontecimentos ao seu redor e tendo a sensação de que o tempo 

passa rapidamente.  

Salgado et al., (2014) evidenciaram que os participantes de seu estudo gastavam mais de 

3 horas por dia ao ficarem conectados à internet, e mostrou ainda que 36,2% afirmaram não a 

usar da forma que desejaria, correlacionado com os dados da presente pesquisa, em que 151 

(43,02%) adolescentes responderam que concordavam com a afirmação “Às vezes me conecto 

mais do que deveria”. Evidenciando uma grande quantidade de tempo gasto com internet que 

pode ocasionar dependência. 

Além disso, 136 (38,75%) dos adolescentes responderam que era importante se conectar 

diariamente ao Facebook, Twitter, Instagram etc., sendo considerado um valor preocupante, 

pois pouco mais de um terço dos adolescentes sentiam a necessidade de se conectarem 

diariamente as redes sociais, podendo também ser visto em um estudo realizado por Bailey et 

al. (2022) em que a maioria dos participantes relataram usar todos os dias as mesmas 

plataformas digitais já descritas. 

Nos itens “Tenho descuidado de minhas tarefas por conectar-me a internet” e “Tenho 

deixado de fazer coisas importantes para poder ficar conectado” 109 (31%) e 116 (33%) 

participantes responderam que discordavam de tais afirmações, respectivamente. Dessa forma, 

nota-se que a maioria das respostas convergem para o uso não problemático da internet pelos 

adolescentes, uma vez que não deixam de realizar suas atividades de vida diária para se conectar 

à internet. Por outro lado, o uso excessivo da internet está associado ao descuido com as 

atividades da rotina diária, pois adolescentes relataram impactos psicológicos negativos 

decorrentes do uso da internet relacionados a dificuldades em limitar e controlar seu uso 

(ASAM; SAMARA e TERRY, 2019). 

  Quando questionados se “Existem ocasiões que prefiro ficar conectado(a) a internet ao 

invés de ficar com minha família ou amigos” 96 (27,35%) responderam que concordavam com 

o enunciado. Nesse sentido, há duas teorias que podem explicar essa situação: a primeira fala 

que o uso problemático da internet causa isolamento social, pois as pessoas passam mais tempo 

online do que com a família e amigos; a segunda relata que a solidão causa o uso problemático 

da internet, pois os indivíduos solitários usam os meios remotos para aumentar sua comunicação 

e suprir as suas necessidades emocionais (SAADATI et al., 2021). 

  Em relação ao item “Tem ocasiões que fico de mau humor por não poder me conectar”, 

99 (28,21%) participantes responderam discordar dessa afirmação, enquanto 91 (25,93%) 

responderam concordar com tal assertiva. Por outro lado, em estudos anteriores sobre o assunto 



 

 

foi mostrado que cerca de 44,5% dos adolescentes apresentavam sentimentos de humor 

negativos, como “frustração” “irritação” e “ansiedade” quando não conseguiram acessar a 

internet, o que opõe aos nossos achados, em que a maioria diz não ter mudança no humor (LI 

et al., 2016). Assim, nossos resultados reforçam a ideia de que esses adolescentes não fazem o 

uso problemático da internet de forma acentuada. 

Ademais, o, foi perceptível que houve 217 (61,80 %) respostas “Não” e 134 (38,20 %) respostas 

“Sim”, ao uso problemático da internet, significando que a maioria dos adolescentes não fazia 

o uso problemático da internet. Desse modo, a instituição que apontou fazer maior uso 

problemático da internet foi a escola C com 48 (13,67%), acompanhada da escola B com 46 

(13,10%) e da A 40 (11,40%). Os nossos resultados divergem um pouco dos que já foram 

relatados na literatura, como em um estudo realizado em escolas públicas do Estado de São 

Paulo, o qual mostrou que 79 (17%) adolescentes faziam uso problemático da internet, ou seja, 

o percentual de adolescentes foi menor que a metade do que foi encontrado no presente estudo 

(ANDRADE et al., 2021). 

 
CONCLUSÃO 
 Com base nos resultados obtidos, foi possível constatar que a maiora dos adolescentes não 
fazem o uso problemático da internet, porém 38,20% fazem o uso problemático da internet. 
Dessa maneira, salienta-se a importância dos profissionais da saúde e da educação observar os 
adolescentes que mostraram ter o uso problemático da internet com a finalidade de ajudá-los a 
enfrentar esse problema, uma vez que estudos anteriores mostraram que a dependência a internet 
pode ser prejudicial à saúde desses indivíduos. Assim, é relevante estabelecer ações de prevenção 
e apoio a essa população com o intuito de conscientizá-los quando a importância de fazer um 
uso racional dessa ferramenta. 
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